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Furacão   Catarina  foi   um
fenômeno atípico que asso-
lou o sul de Santa Catarina

no final de março deste ano e
causou enormes prejuízos às
comunidades litorâneas. Além de
perdas de vida humana, espe-
cialmente de pescadores que ainda
estavam  no  mar,  o  Catarina
causou enormes estragos às
populações, destruindo casas e
plantações.

Os ciclones extratropicais (como
foi caracterizado o Catarina) são
comuns no sul do Brasil e têm uma
trajetória de deslocamento do
continente para o oceano. No caso
do Catarina, aconteceu o inverso.
Esse fenômeno, por sua carac-
terística, foi alvo  da  atenção  de
meteorologistas  de  todas  as  partes
do  mundo  e  é  nossa  reportagem
principal.

Ainda na seção Reportagem são
abordados seis temas, destacando-
se a cultura do quivi – uma fruta
rústica que dispensa o uso de
agroquímicos, prestando-se para o

cultivo orgânico e agroecológico; a
piscicultura mostrada em todo o
seu potencial na região do Alto
Vale do Itajaí, em Santa Catarina,
e a grama Missioneira Gigante,
um cruzamento natural entre a
grama  missioneira  e  o  gramão
que ocorreu de forma natural no
Alto Vale do Itajaí, com grande
potencial para a pecuária sul-bra-
sileira.

Na matéria sobre transgênicos
o autor procura desmistificar o
assunto, mostrando ao leitor como
são obtidas novas plantas
geneticamente modificadas, seus
riscos, seus benefícios e suas
implicações sociais e econômicas.

Na seção Registro é mostrada
uma matéria sobre a melancia como
fonte de licopeno, um poderoso
antioxidante natural encontrado
em algumas frutas e hortaliças e
que possui ação contra doenças
degenerativas. Esta seção trás,
também, uma matéria sobre as
novas cultivares de uva de mesa
sem sementes desenvolvidas pela
Embrapa, destinadas ao plantio
em regiões tropicais (Noroeste de
São Paulo, Norte de Minas Gerais
e Vale do São Francisco).

Na seção Opinião é abordada a
deficiência do transporte dos
produtos de nossa safra, um
problema crônico do agronegócio
brasileiro. Discute-se a preca-
riedade de nossas estradas, a pouca
utilização dos mais de 8 mil km de
nosso litoral e o potencial de
navegabilidade de alguns de
nossos rios.

Outra matéria interessante
trata das plantas aromáticas, e são
enfocadas quatro espécies usadas
na produção de óleos essenciais:
citronela, capim-limão “gigante”,
palma-rosa e patchuli.

Na seção técnico-científica são
abordados assuntos como o
problema da morte de gemas da
pereira japonesa, o cultivo do
morangueiro em hidroponia
vertical, o emprego do gesso na
agricultura, o cancro cítrico, o
problema das lesmas como pragas
da agricultura e da saúde humana,
a diversificação de plantas
melíferas em Santa Catarina, o
problema de nematóides como
praga do feijoeiro, entre outros.

Tenham todos uma boa leitura.

O editor

O

catarinense


